




CESPE/UnB – IRBr – aplicação: 2014

PROVA ESCRITA DE LÍNGUA PORTUGUESA

• Nesta prova, faça o que se pede, utilizando, caso deseje, o espaço indicado para rascunho. Em seguida, escreva os textos definitivos

da redação e dos exercícios no Caderno de Textos Definitivos da Prova Escrita de Língua Portuguesa, nos locais apropriados, pois

não serão avaliados fragmentos de texto escritos em locais indevidos. Respeite o limite máximo de linhas disponibilizado. Qualquer

fragmento de texto além desse limite ou quaisquer palavras que ultrapassarem os limites máximos estabelecidos serão desconsiderados.

No Caderno de Textos Definitivos da Prova Escrita de Língua Portuguesa, utilize apenas caneta esferográfica de tinta preta,

fabricada em material transparente.

• Na avaliação da redação, será atribuído à organização do texto e ao desenvolvimento do tema o valor máximo de 30 pontos, e à

correção gramatical e à propriedade da linguagem, o valor máximo de 30 pontos, o que totalizará os 60 pontos possíveis.

Será atribuída nota 0 (zero) à redação ou ao exercício que não se atenha ao tema proposto ou que obtenha pontuação 0 (zero) na

avaliação da correção gramatical e da propriedade da linguagem.

• Na avaliação de cada exercício de interpretação, de análise ou de comentário de textos, será atribuído à apresentação e ao

desenvolvimento do tema o valor máximo de 10 pontos, e à correção gramatical e à propriedade da linguagem, o valor máximo de

10 pontos, o que totalizará os 20 pontos possíveis.

• Será apenado o texto que não atender ao número mínimo de palavras, deduzindo-se 0,20 ponto para cada palavra que faltar para o

completamento do mínimo exigido na redação e em cada um dos exercícios.

REDAÇÃO

Texto I

Planejar uma política externa exige — além do conhecimento da conjuntura interna do país — o estudo
do quadro internacional dentro do qual essa política deverá operar. É necessário, portanto, antes de mais
nada, tentar prever a evolução provável da conjuntura mundial nos próximos anos, como pano de fundo para
as opções possíveis da diplomacia brasileira. Um exercício desse gênero comporta elementos
impressionísticos inevitáveis, pois não é possível antecipar tendências futuras com a mesma precisão com
que podemos descrever acontecimentos atuais. O máximo que podemos fazer para limitar o alcance do
componente puramente especulativo é formular hipóteses alternativas e, em seguida, verificar a maior ou
menor plausibilidade de cada uma delas.

Antonio Francisco Azeredo da Silveira. Política externa brasileira:

seus parâmetros internacionais. 16/1/1974. Arquivo do CPDOC, FGV.

Texto II

O Brasil, em razão de fatores objetivos, tem um destino de grandeza, ainda relativa em nossos dias,
ao qual não terá como se furtar, e isso lhe impõe a obrigação de encarar o seu papel no mundo em termos
prospectivos fundamentalmente ambiciosos. Digo ambição no sentido de vastidão de interesses e escopo de
atuação, e não no desejo de hegemonia ou de preponderância.

Antonio Francisco Azeredo da Silveira. Discurso proferido
em 9/11/1976, apud Matias Spektor (Org.). Azeredo da

Silveira: um depoimento. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2010.

Texto III

O mundo tem passado por transformações significativas, e o lugar do Brasil no mundo mudou. Essas
transformações incidem sobre a própria distribuição do poder mundial. Desenham-se os contornos de uma
configuração multipolar da geopolítica e da geoeconomia mundial. A desconcentração do poder econômico
e político no espaço internacional vem conferindo mais voz e peso aos países emergentes. (…) A confluência
dessas grandes transformações no Brasil e no mundo tem efeitos significativos sobre a formulação e a
execução da política externa brasileira. Tenho enfatizado que a política externa é parte integral do projeto
nacional de desenvolvimento do Brasil — econômico, político, social, cultural. Nesse papel de instrumento
do desenvolvimento, uma política externa sem perspectiva estratégica de longo prazo torna-se reativa, sem
direção.

Luiz Alberto Figueiredo Machado. Discurso proferido na abertura dos
Diálogos sobre Política Externa, em 26/2/2014 (com adaptações).

A partir da leitura dos fragmentos de texto acima, discuta e opine a respeito das perspectivas de longo prazo da política externa brasileira,

tendo em vista as circunstâncias internas e os cenários internacionais a ela relacionados.

Extensão do texto: 600 a 650 palavras

[valor: 60 pontos]
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EXERCÍCIO 1

Recife, 1923.
O que sinto é que sou repelido pelo Brasil a que acabo de regressar homem, depois de o ter deixado

menino, como se me tivesse tornado um corpo estranho ao mesmo Brasil. É incrível o número de artigos e
artiguetes aparecidos nestes poucos meses contra mim; e a insistência de quase todos eles é neste ponto:

a de ser eu um estranho, um exótico, um meteco, um desajustado, um estrangeirado. Sendo estrangeiro—
argumentam eles — é natural que não me sinta mais à vontade no Brasil, se não sei admirar Rui Barbosa

na sua plenitude, se não me ponho em harmonia com o progresso brasileiro nas suas expressões mais
modernas, antes desejo voltar aos dias coloniais — uma mentira —  se isto, se mais aquilo, por que não volto

aos lugares ideais onde me encontrava, deixando o Brasil aos brasileiros que não o abandonaram nunca por
tais lugares? Este parece ser o sentido dominante nos artiguetes que vêm aparecendo contra mim.

A verdade é que eu me sinto identificado com o que o Brasil tem de mais brasileiro. Esses supostos
defensores do Brasil contra um nacional que dizem degenerado ou deformado pelo muito contato com

universidades estrangeiras me parecem excrescências.
Gilberto Freyre. Tempo morto & outros tempos. Rio de

Janeiro: José Olympio, 1975, p. 128 (com adaptações).

Considerando que o fragmento de texto acima tem caráter unicamente motivador, discuta a importância da manutenção da consciência

sobre a nacionalidade em contraste com a absorção de influências estrangeiras.

Extensão do texto: 120 a 150 palavras

[valor: 20 pontos]

EXERCÍCIO 2

O estudo da literatura de cordel propõe inevitavelmente a reflexão sobre o espaço que nela ocupam
o acervo da tradição coletiva e a criatividade do poeta. Sendo inquestionável o seu enraizamento em um
repertório tradicional, tanto no que respeita à substância da expressão — temas, motivos, personagens,
ideologia — quanto no que tange às formas de expressão, resta ao estudioso ou curioso indagar se, apesar
desse arraigamento na tradição, podem-se esperar do cordel e da literatura oral como um todo
manifestações de originalidade e inventividade.

Nesse sentido, nossa experiência com folhetos trouxe-nos à conclusão de que neles existe lugar para
a surpresa e a novidade. Diríamos que no latifúndio da tradição coletiva vingam minifúndios de inovação
pessoal.

Marlene de Castro Correia. Sobre literatura de cordel: conversa (quase)
descosturada. In: Poesia de dois Andrades (e outros temas). Rio de
Janeiro: Azougue Editorial, 2010, p. 151 (com adaptações).

Com base no texto acima, discorra sobre as oportunidades para que a inovação surja em um contexto de tradição.

Extensão do texto: 120 a 150 palavras

[valor: 20 pontos]

Prova Escrita de Língua Portuguesa – 2 –



CESPE/UnB – IRBr – aplicação: 2014

REDAÇÃO

RASCUNHO – 1/5
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REDAÇÃO

RASCUNHO – 2/5
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REDAÇÃO

RASCUNHO – 3/5
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REDAÇÃO

RASCUNHO – 4/5
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REDAÇÃO

RASCUNHO – 5/5
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EXERCÍCIO 1
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EXERCÍCIO 2
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